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RESUMO 

Apziat dz izu potznziaJL na Azgiaa amazonida, iiitemai agfvo ^lofizitaLi tern iido 
zitudadoi pAtnalpalmzntz zntAz gfvupoi, IndZgznai, quz iao cuIX.uAaIme.nte. a^aitadoi da 
moU-Ofuxi da populazao atual em zonai Awvaii. Eitz zitudo dzicAzvz urn iLitzma aqua^LoKzi_ 
t a t wLLLLzado p o i uma ^awlLLa dz zuttuna. Luio-bnabJJLzina.. 0 iiitzma faoj. dziznvolvldo 
na mata dz vaAzza do zitua/U.o amazontco, iujzlta. a immdazozi pzhXadiciai z pAalongadai 
quz di^cultam ai pAaticai convzncA-onaZi dz agsuxiultuAa.. TAZi zonai dz manzjo na v<L-
zinhanza da caia iao dziCJiXtai dztathadamzntz: quintal, faloAZita manzjada, z mata. 

Juntai ziiai zonai apoiam ou poiiibiJUtam uma gnandz vaAJjidadz dz atMidadzi, tali como 
caQ.a; pzica; ZAJJXZOJO dz anXmaiM domzittzoi; z utXLizazao dz ^Autoi, palmito, madziAa, 
adubo, plantai oAnainzntxui, fabiai, latzx, meJL, izmzntzi otzaginoiai, Aemzdloi, utzn 
iZtloi, ztc. Atem dz pAodutoi dz iubit&tzncAa, ziiai atlvidadzi ^oAnzcem mvJJjoi pxodu-
toi dz mzAcado quz iao comzActatizadoi em Bzlzm, poiilbiLitando a compua dz matzAtaxi 
agnZzolai dz pnJmzlAa. nzzziiidadz. Enfiz a ^amZtia. zitudada, o iUstema agAo^loAzitat 
pzAmitiu a iubitXAxiL^ao da agfuxLultuAa zonvznzianal pzZa zolhzita dz pAodutoi iLivzi-
txzi. Sob czAtoA concU,Q.dzA, zaa zitAatzgia podznJjx izA umaaU.zn.natA.va viavzl dz uio 
dz tzAAa no zituaAto amazontco. 

(*) Dept? de Botânica; Museu Paraense Emílio Goeldi; C P . 399; 66.000; Belém, PA. 
(**) New York Botanical Garden; Bronx, NY 10458; USA (Publicação N9 20 do Institute of Economic Botany, New York Botanical Garden). 

INTRODUCAO 

Sistemas agroflorestais sao frequentemente citados como uma alternativa viavel 

aos usos de terra atualmente predominantes na Amazonia (Eden, 1982; Goodland, 1980; 

Hecht, 1982; National Research Council, 1982) . Esses sistemas slo caracterizados pela 
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consorciação de árvores com plantas baixas e/ou animais simultaneamente ou sequenciaj_ 

mente no mesmo local (Combe ε Budowski, 1979; Anônimo, 1982). Tais sistemas fornecem 

uma variedade de produtos comerciais e de subsistência, incluindo frutas, verduras, re­

médios, resinas, óleos, ração, lenha, utensílios, adubo e caça. Algumas das principais 

características de sistemas agrof1orestais são descritas abaixo: 

(1) Sustentação ao longo prazo. Em sistemas agrof1orestais , a cobertura de 

árvores geralmente é mantida durante longos períodos, o que serve para reduzir a 

invasão de ervas daninhas, minimizar a erosão do solo, e promover a reciclagem de 

nutrientes (Seavoy, 1 9 7 3 ; Weaver, 1 9 7 9 ) . A alta diversidade de espécies presente em 

muitos sitemas agrof1orestais parece contribuir para a redução dos ataques de pragas 

(Altieri, I 9 8 3 ) , e também para a utilização mais eficiente de nutrientes do solo 

(Mongi & Huxley, 1 9 7 9 ) · Finalmente, tais sistemas podem envolver uma variedade de 

estágios sucessivos e incluir comunidades aquáticas e terrestres. Por exemplo: em Java 

o estrume animal é usado para fertilizar tanto as árvores quanto os aquários. A forma­

ção de novos elos entre componentes distintos pode contribuir para a estabilidade in­

terna (ou homeostase) e durabilidade dos sistemas agrof1orestais (Odum, 1 9 7 1 ) · 

(2) Redução de riscos. A combinação de produtos de mercado e subsistência, 

característica de muitos sistemas agrof1orestais, parece ser o fator crucial na 

minimização de riscos assumidos pel os agricultores de pequena escala. Quando as colhei­

tas falham, o transporte é interrompido, ou os preços caem, os produtos de subsistência 

permitem que os agricultores se mantenham até que as condições melhorem. Na Amazônia 

a variedade de produtos de mercado e subsistência contribuiupara o sucesso de caboclos, 

em relação a colonos de outras regiões, no programa de colonização da Rodovia Transama-

zônica (Moran, 197¾). 

(3) Dependência de fontes de conhecimento e tecnologia locais. Sistemas agroflo 

restais são geralmente compatíveis com as práticas culturais de populações locais. Mu_i_ 

tos desses sistemas estão localizados em comunidades antigas, as quais desenvolveram um 

profundo conhecimento dos ecossistemas ao redor. A população teve tempo de experimen­

tar com várias práticas de manejo e refinar as que melhor se adaptavam as suas neces­

sidades. Devido ã persistência de tais práticas durante períodos longos, elas torna­

ram-se ecológica e economicamente sustentáveis. Geralmente baseadas em técnicas bara­

tas e facilmente disponíveis, essas práticas são amplamente usadas pela comunidade e 

potencialmente transferíveis a outros ambientes similares. 

Apesar de sua aparente viabilidade para a Amazônia, existe pouco conhecimento 

sobre os sistemas ag rof I ores ta i s existentes na região. A maioria dos estudos já realiza_ 

dos na Amazônia tratam de grupos indígenas (Denevan et al , 198Ί; Posey, 1983); uma 

exceção é um estudo recente sobre os sistemas agrof1orestais na colônia japonesa de 

Tomé-Açu, no Estado do Pará (Stolberg-Wernigerode ε Flohrschatz, 1982). Os sistemas 

agrof1orestais descritos nesses trabalhos são bastante variados e o conhecimento de 

seus componentes pode servir como base teórica para a disseminação desse uso da terra 

em outras áreas da região amazônica. Entretanto, os sistemas atualmente enfatizados na 

literatura foram desenvolvidos em grupos culturalmente distintos da maioria da 



população rural da região, e isso torna sua disseminação mais difícil. Na Amazônia, 

faltam estudos sobre sistemas agrof1orestais desenvolvidos por grupos culturamente sem£ 

lhantes ã maioria da população rural; tais estudos poderiam fornecer uma base para di­

fundir esses sistemas. 

0 presente estudo descreve um sistema agrof1oresta1 utilizado por uma família 

de moradores na Ilha das Onças, no Município de Barcarena, Estado do Pará, Brasil (FIgu_ 

ra 1) . A família é brasileira e tem hábitos culturais semelhantes aos da maioria dos 

moradores no estuário amazônico, conhecidos regionalmente como "caboclos" (Parker, 

I985) . Estabelecida na Ilha das Onças desde 1 9 7 0 , essa família mantém fortes relações 

sociais com seus vizinhos e segue as práticas econômicas predominantes entre a popula­

ção rural em todo o estuário amazônico: a pesca, a colheita de produtos silvestres e a 

criação de animais (principalmente porcos). 

Essas atividades representam uma adaptação ãs condições ambientais característi­

cas da Ilha das Onças e do estuário amazônico em geral. 0 clima da Ilha das Onças, 

semelhante ao de Belém (2,5 km distante), é o tipo Af no sistema de Kõppen. A plu­

viosidade média de Belém é 2 . 7 3 2 mm por ano, com altas (>200 mm por mês) em janeiro a 

maio e baixas (<100 mm por mês) em outubro e novembro. A temperatura média mensal va 

ria de 25,0°C (fevereiro) até 26 ,3°C (novembro). 

As marés representam o fator ambiental mais marcante na Ilha das Onças. Devido 

a esse fator, grandes áreas da Ilha sofrem inundações diárias durante a estação chuvo 

sa e, nas épocas de marés mais altas (na lua nova ou lua cheia durante os equinócios^ a 

Ilha fica totalmente inundada. Além de uma leve salinização do Atlântico, as águas 

das marés são carregadas de sedimentos ricos em N, P, Ca, Mg, e Κ (Lima, 1956). 

As enchentes periódicas das marés exercem uma forte influência sobre o solo e a 

vegetação. 0 solo da Ilha das Onças é do tipo Glei Pouco Humico (Viera et al . , 1970. 

caracterizado por um alto conteúdo de argila. Devido ã baixa infiltração desses solos 

e â falta geral de relevo na Ilha, este solo é mal drenado e consequentemente pobre em 

oxigênio. Apesar da alta fertilidade do solo, essas características impõem fortes res­

trições ã agricultura (Lima 1956), e causa reflexos na composição e fisiognomia da pró­

pria vegetaçãonati va. Na Ilha das Onças, essa vegetação éconstituída de mata de vár­

zea, caracterizada por uma diversidade relativamente reduzida e uma dominância acen­

tuada de poucas espécies, muitas das quais têm valor econômico, como açaí (Euterpe 

(*) Talvez essa família não possa ser considerada "cabocla" no sentido estrito da pala­

vra, devido ã sua descendência grega pelo lado da mãe (sobrenome: Damulakis). A famí­

lia também se distingue pelo fato de ser um dos poucos proprietários que more na Ilha 

das Onças; a maioria dos moradores são arrendatários. Esse fato pode exercer uma forte 

influência sobre as práticas de uso da terra utilizadas pela família. 



Fig. 1. Mapa da Ilha das Onças, indicando o local da propriedade da família estudada. 
Fonte: Folha SA-22-X-D, Mosaico Semicontrolado de Radar, Projeto Radambrasil, 
2 a Edição, 1981 . 



oleracea), seringueira (Hevea brasi1iensis) , taperebá (Spondias mombin), andiroba 

(Carapa guianensis) , etc. Nessa mata, hã uma abundância de sapopemas, raízes aéreas, 

pneumatoforos, lenticelas, etc., que parecem ser adaptações ãs condições peculiares do 

solo. 

Devido ãs enchentes, a agricultura na várzea torna-se mais difícil e sua prática 

em grande escala exige tecnologias e recursos fora do alcance da maioria dos moradores 

atuais (Ross, 1978). Por outro lado, a dificuldade de praticar agricultura nesse meio 

desestimula o desmatamento , possibilitando a implantação de sistemas agrof1 ores tais que 

conservam a estrutura da floresta nativa e contribuem para a manutenção de atividades 

econômicas como a colheita de produtos silvestres, a criação de porcos e a pesca. 0 

sistema agrof1 ores ta 1 descrito nesse trabalho é bastante integrado com tais atividades, 

e por isso parece ser bem adaptado as condições peculiares da várzea no estuário amazô­

nico. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 estudo foi conduzido na propriedade de dona Alice Damulakis (l°25'S, 48°27'W), 

que ocupa uma area de ca. 500 ha no Furo Santo Antônio da Ilha das Onças (Figura 1). 

Devido a dificuldade de encontrarmos urna metodologia de trabalho que permitisse compara 

çoes entre os diferentes usos da terra praticados neste local, utilizamos diversas meto 

dologias que sao descritas abaixo. 

0 trabalho de campo, iniciado em outubro de 1984 e concluído em maio de 1985, 

foi constituído de duas fases: 

(l) Distinção de zonas de manejo. Na vizinhança da casa da família estudada, os 

investigadores distinguiram três principais zonas de vegetação sujeitas a diferentes 

intensidades'de manipulação humana. Essas zonas são: 

(a) Quintal. Area relativamente aberta, com cobertura de arvores geralmente 

menos de 50¾, localizada ao redor>da casa (Figura 2). A relativa ausência de cobertura 

arbórea permite uma densidade alta de arbustos e ervas cultivadas. Esta área é intens_i_ 

vãmente manipulada. 

(b) Floresta manejada. Area com cobertura de árvores geralmente menos de 50¾ 

e sub-bosque relativamente aberto (Figura 3). Esta zona, situada em volta do quinta] 

e em locais espalhados na mata, I moderadamente manipulada. 

(c) Mata. Area com cobertura contínua de árvores e sub-bosque relativamente 

fechado (Figura h) . A mata tem uma estrutura e composição florística bastante va­

riável, conforme a história de sua utilização. Inclui mata primária e secundária, esta 

última não atualmente manipulada ou apenas sujeita a manipulações esporádicas. 

Além dessas zonas principais, existem outras áreas sujeitas a manejo diferente, 

denominadas "roças" e "áreas de transição". Entre a família estudada, entretanto, 

essas áreas são relativamente reduzidas e de pouca importância econômica. 





Fig. 3. Vista de floresta manejada na propriedade da família estudada, 

sistema agrof lores tal ... 2 0 1 





Os termos "quintal", "mata" e "roça" são utilizados pelos moradores na Ilha das 

Onças, enquanto os termos "floresta manejada" e "zonas de transição" foram empregados 

pelos investigadores para descrever zonas que aparentemente não têm denominação local. 

Em cada zona de manejo percebida pelos investigadores até ca. 250 m da casa, 

informações sobre técnicas de manejo da vegetação en masse foram solicitadas dos propri^ 

etários. Posteriormente, os limites dessas zonas foram mapeados, utilizando bússola e 

trena. 

(2) Caracterização ecológica e etnobotânica das zonas de manejo. Para caracter_i_ 

zar as três zonas principais na vizinhança da casa, foi estabelecido um transecto 

atravessando-as. Com 10 m de largura, o transecto originou-se ao lado da casa e seguiu 

na direção sul sob uma extensão de 170 m, subdividido em 17 segmentos de lOxlOm. Util_i_ 

zando uma vara para escala, um perfil da vegetação 5 1,5 m de altura foi desenhado. 

A vegetação da floresta manejada e da mata foi inventariada sistematicamente em 

áreas de 0,25 ha. Numa floresta manejada ca. 100 m da casa, um quadro de 50x50 m foi 

delimitado, no qual todas as plantas lenhosas com diâmetro ã altura do peito (DAP) > 5 

cm foram inventariadas. Amostras das espécies presentes no inventário foram coletadas. 

Para cada espécie, a abundância foi determinada pelo número total de caules na área; 

a frequência pela presença da espécie em 25 sub-ãreas de 10x10 m; e a dominância pela 

soma das áreas basais dos caules, calculadas através do DAP. (Veja Grieg-Smith, I983 

para uma discussão desses termos.) Em uma área de 50x20 m, os caules de todas as plan­

tas com DAP > 5 cm foram mapeados. 

A mata é uma zona extremamente variável, conforme sua história de uso. Para ca­

racterizar o estado original dessa zona, os investigadores inventariaram uma área sem 

sinais de uso no passado, portanto referida como mata "primária". Essa área é local iza_ 

da ca. 3 km da casa e ca. 1 km da margem do Furo Santo Antônio. A área é relativamente 

baixa e úmida em relação ao terreno na vizinhança da casa, o que provavelmente causou 

variações significativas nas amostragens da vegetação. Como parte de um experimento 

futuro sobre o manejo da mata de várzea, foram delimitados quatro blocos de 125x20 m 

(0,25 ha cada); os resultados apresentados nesse trabalho incluem o inventário de 

apenas um desses blocos. A metodologia de inventário e mapeamento na mata foi idêntica 

ã aquela empregada na floresta manejada, salvo a medição de frequência, que foi reali­

zada em dez sub-áreas de 10x25 m cada. 

As amostras botânicas coletadas ao longo do transecto, no quintal, e nas áreas 

inventariadas da floresta manejada e mata, foram mostradas a info'rmantes locais para 

obter dados sobre nomes vulgares, usos e manejo. As amostras foram então secadas (ou 

preservadas em álcool e secadas posteriormente) e depositadas no herbário do Museu 

Paraense Emílio Goeldi, Belém, onde foram depois identificadas. Todas as identifica­

ções citadas neste trabalho são preliminares, aguardando determinações de especialis­

tas. Duplicatas de todas as amostras foram depositadas no herbário do New York Botani­

cal Garden, Bronx, New York, U.S.A. 



RESULTADOS 

A casa representa o principal ponto de referência na descrição das zonas de 

manejo (Figura 5)· A casa está localizada em uma das áreas mais elevadas da proprie­

dade, o que serve para minimizar as inundações e possibi1itara plantação de muitas 

espécies cultivadas no quintal. 0 Furo Santo Antônio passa na frente da casa e serve 

como via de transporte, local para pesca de peixes e camarões e fonte de água. Um 

braço do Furo passa ao norte da casa: na maré alta, descarrega o lixo orgânico, enquan_ 

to na maré baixa, é um local em que porcos, galinhas, e patos domésticos mariscam. 

A área ao sul da casa, até o próximo braço do furo (ca. 170 m distante), era um antigo 

sftio e ainda contém muitas árvores frutíferas que foram plantadas por ex-moradores. 

Em volta da casa existe um sistema de caminhos que liga a casa com o quintal, a flores­

ta manejada e a mata. Portanto, a localização da casa possibilita o acesso a uma 

variedade de comunidades bióticas, cada uma oferecendo diferentes oportunidades. Uma 

descrição das principais zonas de manejo segue abaixo": 

Quintal. Denominamos como "quintal" o terreno ao redor da casa (Figura 5), ocu­

pando uma área de ca. 0,k ha. Esta zona, que ocorre em volta da maioria das casas na 

Ilha das Onças, é sujeita a uma alta intensidade de manejo que provoca alterações acen­

tuadas e a longo prazo na estrutura e composição da vegetação natural. No terreno da 

família estudada, todas as árvores nativas foram eliminadas dentro de um raio de ca. 10 

m da casa, para evitar possíveis danos causados por quedas, e para possibilitar a 

secagem de roupa, redes de pesca, matapis para pegar camarões, e produtos silvestres. 

Por exemplo, folhas da palmeira ubuçu (Hanicarla saccifera) , uma fonte importante de 

fibras, foram frequentemente achadas no quirjtal próximo ã casa, onde tinham sido coloca_ 

das para secar. Esta área ensolarada é também própria para a criação de plantas culti­

vadas, que ocorrem em maior densidade próximo ã casa. 

Fora da área imediatamente ao redor da casa, houve um desbaste seletivo de 

árvores nativas: a maioria das espécies não ou pouco úteis foram eliminadas, enquanto 

espécies de utilidade excepcional -- tais como açaí (Euterpe oleracea) , taperebá 

(Spondias mombin), e'seringueira (Hevea brasiliensis) — foram poupadas e aproveitadas. 

A redução ou eliminação da cobertura florestal nativa no quintal permite o cultivo de 

muitas espécies. Do total de 68 espécies coletadas no quintal, 55 (81¾) foram sujei­

tas a plantio^") (Tabela 1 . ) . 
Existem três métodos de plantio no quintal: transplante de mudas (15 espécies, 

ou 27¾ do total sujeito a plantio), plantio de estacas (21 espécies, ou 38% do total), 

(*) Algumas dessas espécies reproduziram espontaneamente no quintal, e portanto nem 

todos os indivíduos foram plantados. 





e plantio de sementes (20 espécies, ou 36¾ do total); uma espécie (Rollinia mucusa), 

foi plantada por estacas e sementes. Segundo os informantes, o plantio de sementes 

apresentou dificuldades especiais, devido ã predação por animais domésticos. Das espé­

cies sujeitas a plantio, hl (76¾) foram plantadas no chão, enquanto 17 (31¾) foram 

plantadas em paneiros; quatro espécies foram plantadas no chão e em paneiros. 

A maioria (66¾) das 68 espécies coletadas no quintal foram originalmente intro 

duzidas de outros locais fora da Ilha das Onças (Tabela 1). Algumas dessas espécies 

introduzidas já tinham escapado e reproduziam espontaneamente no quintal (por exemplo, 

Theobroma cacao, Psidium guajava, Coleus thyrsoideus, Eryngium foetidun, etc.). Ape­

sar da predominância de espécies exóticas, plantas nativas também exercem um papel 

importante. Das 23 espécies nativas encontradas, 19 (83¾) foram úteis e 9 (39¾) trans­

plantadas para paneiros, onde foram sujeitas a cuidados especiais, como adubação e 

i rrigação. 

Após o plantio, as espécies do quintal são sujeitas a diversas praticas de 

manejo, resumidas em três categorias: espécies favorecidas, espécies toleradas e 

espécies eliminadas. Segundo os informantes, 82¾ das 68 espécies coletadas no quintal 

foram favorecidas. Incluídasnessa categoria estão espécies sujeitas a plantio (veja 

exemplos na Tabela 1), desbaste para aumentar sua produtividade (por exemplo, Euterpe 

oleracea) , adubação (geralmente com material-orgânico) , e proteção (por exemplo, com 

pequenas cercas). Das 68 espécies coletadas no quintal, 8 (12%) foram apenas tolera­

das, ou seja, poupadas de capinagem mas não favorecidas. Das espécies toleradas, todas 

menos uma (Didymopanax morototoni) foram consideradas úteis. As espécies toleradas 

tiveram funções alimentTeias, medicinais, tecnológicas, e até ecológicas (por exemplo, 

produção de material orgânico para plantações, sombreamento para favorecer o estabelecj_ 

mento de certas espécies cultivadas, e t c ) . 

A falta de uma cobertura florestal contfnua no quintal favorece a invasão de 

plantas indesejáveis; portanto, a manutenção desta zona de manejo exige capinagens 

constantes. As capinagens servem para reduzir a competição de plantas indesejáveis e 

facilitar o trânsito de pessoas no quintal através da remoção de espinhos, cobras, etc. 

Das 68 espécies coletadas no quintal, 4 (6¾) foram sujeitas a corte ou arranque. Essa 

porcentagem provavelmente representou um mfnimo, devido ã recente capinagem do quintal; 

a presença de espécies não toleradas deve variar consideravelmente conforme as épocas 

de capinagem. 

A intensidade de aproveitamento do quintal é aparente no fato que 63 (93¾) das 

espécies coletadas foram consideradas úteis. Esses usos incluíram remédios (Ίθ% das 

espécies úteis), alimentos (¾!¾), plantas ornamentais (33¾), atração de caça (8¾), mate 

rial para construção (6¾), adubo (5¾), e outros usos (6¾); muitas espécies (37¾) tive­

ram mais de uma categoria de uso. 

Em resumo, o quintal é um local de intensivo manejo e aproveitamento. Este lo­

cal desempenha uma multiplicidade de funções, tais como a concentração de uma grande 

variedade de plantas úteis, criação de animais domésticos, remoção de 1 ixo, proteção contra 
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quedas de árvores, recreação, armazenamento, secagem, etc. Várias espécies sujeitas a 

plantio ou transplante no quintal originaram-se de outras zonas locais de manejo, como 

roças (por exemplo, Musa spp, Citrus aurantifolia) e na mata (por exemplo, Adiantum 

obliquum). Material orgânico proveniente da mata e da floresta manejada é frequente­

mente utilizado como adubo no quintal. Portanto, o manejo e aproveitamento do quintal 

so podem ser apreciados num contexto mais amplo que abrange as zonas ao redor. 

Floresta manejada. A zona denominada "floresta manejada" ocupa uma área de ca. 

1,1 ha ao sul da casa (Figura 5 ) , e também ocorre em diversos locais espalhados na 

propriedade. Esta zona é caracterizada por uma cobertura florestal relativamente contf 

nua, em contraste com a cobertura esparsa do quintal (Figura 6 ) . A maior cobertura na 

floresta manejada reduz a penetração de luz e, portanto, a presença de vegetação no 

sub-bosque. Essas comparações indicam que a floresta manejada é manipulada menos inte£ 

sivamente que o quintal. 0 objetivo principal do manejo da floresta manejada é de 

favorecer determinadas espécies de plantas, através do desbaste seletivo. Uma visuali­

zação dos efeitos deste desbaste pode ser obtida através de uma comparação das Figuras 

7a e 7b. 

No caso de açaí (Euterpe oleracea) --1 a espécie mais abundante e frequente nesta 

zona e na mata (Tabelas 2 e 3), além da espécie silvestre de maior importância econômi­

ca na Ilha das Onças, segundo os informantes -- o desbaste é feito nas touceiras da 

propria palmeira. Sob condições naturais, o açaizeiro forma touceiras com mais de 

uma dúzia de caules. Os informantes acreditam que a colheita dos frutos comestíveis é 

maior em touceiras de aproximadamente 2-3 caules maduros; os restantes são cortados pa­

ra extração de palmito. 0 emprego dessa prática ê evidente numa comparação entre a 

floresta manejada e a mata (Figuras 7a e 7 b ) . 0 número médio de caules por touceira 

do açaizeiro foi 9,5 (s = 7,0, η = 86) na mata e 6,5 (s = 4 , 6 , η = 76) na floresta mane 
jada: a diferença foi significativa no nível ρ S.01. 

Em locais afastados da casa (>ca. 0 ,5 km), a manipulação da floresta manejada 

gira em torno do açaizeiro, e o objetivo principal de manejo é de aumentar a produtivi_ 

dade dessa espécie. Esse objetivo é alcançado através de desbastes periódicos, tanto 

das touceiras da própria palmeira como de outras espécies (Figuras 7a e 7 b ) . Os infor­

mantes relataram que há uma eliminação quase total de cipós e um desbaste seletivo de 

ervas e arbustos no sub-bosque. Cortam-se também as árvores que esgalham de uma altura 

de ca. 15 m e consequentemente interferem diretamente com as copas do açaizeiro (por 

exemplo, Pithecellobium glomeratum, Pentaclethra macroloba, Natisia paraensis, Quarar^ 

bea guianensis, Protium cf. polybotrium). 0 resultado desse desbaste é evidente numa 

(*) Para comparar as médias, utilizamos um teste "t" modificado para amostras 

quais as varianças não são consideradas iguais (Snedecor & Cochran, 1967)· 
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comparação da soma de áreas basais das árvores em 0,25 ha de mata (99,713 cm 2) e flo¬ 

resta manejada (78 .621 cm ) (Tabelas 2 e 3 ) . A maioria das espécies selecionadas para 

corte têm pouca utilidade além de lenha (Tabela 3 ) ; como consequência, a representação 

relativa de espécies com maior importância econômica pode aumentar. Por exemplo, serm 

gueira (Hevea brasi1iensis) — a segunda espécie silvestre mais importante na economia 

da Ilha das Onças, segundo informantes locais — mostrou uma importância relativa de 

apenas 3,1¾ na mata (Tabela 3 ) ; essa figura aumentou para 16,9¾ na floresta manejada 

(Tabela 2 ) . Embora o favorecimento de outras espécies silvestres (além do açaizeiro) 

não foi relatado pelos informantes, acreditamos que um segundo objetivo do manejo 

desta zona em locais afastados da casa é de criar "Ilhas" onde recursos florestais do 

mais alto valor são concentrados. 

Na vizinhança da casa, a manipulação da floresta manejada é explicitamente feita 

para favorecer uma variedade de espécies, tanto nativas (por exemplo, Euterpe oleracea, 

Hevea brasiliensis, Spondias motnbin) como introduzido (por exemplo, Theobroma cacao, 

Τ. grand if lorum, Geni pa americana, Mangifera indica, Musa spp.) ; a maioria dessas espé­

cies são ilustradas na Figura 6. A presença de muitas árvores introduzidas de porte 

alto é indicativa que esse local tem sido manejado desde pelo menos o começo deste sé­

culo, um fato verificado pelos informantes. A ocorrência de espécies introduzidas con­

tribui ã alta variedade de produtos disponíveis, que incluem bebida; caça (frequentemen^ 

te atraída a árvores frutíferas); remédios; fibras; madeira para construções, embarca­

ções e móveis; lubrificantes; óleo para fazer sabão; látex; adubo; e diversos uten­

sílios (Tabela 2 ) . Embora muitos desses produtos sejam para subsistência, a maioria 

das atividades de colheita nessa zona estão voltadas para venda nos mercados locais. 

Devido â proximidade da casa e a alta concentração de recursos florestais já 

existentes, o manejo deste local é mais intensivo que o manejo das zonas de floresta 

manejada afastadas da casa. Além de cortes e desbastes seletivos, os moradores con­

centram material orgânico (frequentemente as folhas do açaizeiro) nas bases de plantas 

favorecidas. 0 acesso é facilitado através de limpezas periódicas do sub-bosque; 

essas limpezas servem para tirar obstáculos, reduzir a ocorrência de espinhos (especiaj_ 

mente de palmeira Astrocaryum murumuru), e eliminar esconderijos de cobras venenosas. 

Em resumo, a floresta manejada representa uma zona que oferece grande variedade 

de recursos e requer relativamente pouco trabalho de manutenção. Mesmo em locais pró­

ximos da casa, o manejo dessa zona é muito menos intensivo que o manejo do quintal. 

No quintal, o manejo favorece o crescimento de espécies geralmente pouco tolerantes 

ã sombra, e isto requer a remoção da estrutura florestal existente. Na floresta manej£ 

da, o objetivo principal é o de favorecer o crescimento de espécies que são invariavel­

mente tolerantes â sombra. Por isso, não há necessidade de alterar drasticamente a es­

trutura florestal, e a preservação desta estrutura reduz a invasão de plantas não dese­

jadas. 

Mata. Apesar da variabilidade desta zona, conforme o grau de sua utilização no 
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passado, a mata de várzea exibe algumas características gerais. A cobertura florestal 

é contínua, cipós são abundantes, e o sub-bosque é geralmente denso. Em todas as fases 

sucessionais, a mata de várzea contém uma alta densidade de espécies economicamente 

importantes, notadamente o açaizeiro. Na área de mata primária inventariada, esta espê 

cie representou 59,9¾ dos caules presentes e teve uma importância relativa de 27,1¾, 
três vezes maior que a segunda espécie mais importante (Tabela 3 ) . A importância econô 

mica do açaizeiro, combinada com sua alta capacidade regenerativa, indica boas perspec­

tivas para o manejo desta espécie em mata de várzea. 

Além do açaizeiro, a mata de várzea contém uma alta representatividade de outras 

espécies silvestres de reconhecido valor em economias de mercado, tais como taperebá 

(Spondias mombin), andiroba (Carapa guianensis), seringueira (Hevea brasiliensis) ucu-

úba (Virola surinamensis), etc. De fato, para a família estudada, quase todas as espé­

cies presentes na mata de várzea têm valor e juntos provém numerosos produtos de mer­

cado e subsistência, como indicam os dados etnobotânicos apresentadosna Tabela 3. Devj_ 

do ã sua área bem mais extensa, a mata fornece vários recursos que são pouco disponí­

veis nas pequenas parcelas de floresta manejada. Os porcos criados pela família for-

rageam livremente na mata, onde muitos se tornam semi-seivagens e são caçados. Na ma_ 

ta, esses porcos se alimentam dos frutos de várias espécies silvestres, especialmente 

Spondias mombin, Virola surinamensis, Astrocaryum murumuru, Mauri tia flexuosa, Scheelea 

martiana, e t c ; quando frutificam, as árvores dessas espécies e outras servem como locais 

("esperas") para aguardar a chegada de caça. Depois da pesca, a caça representa a 

maior fonte local de proteína, além de um recurso econômico importante. 

A mata é também a principal fonte de madeira para construções, embarcações e 

móveis. A madeira de muitas árvores (Tabela 3) — junto com o endocarpo de palmeiras 

oleaginosas (por exemplo, Astrocaryum murumuru, Scheelea martiana) -- servem como com­

bustível, utilizado principalmente na cozinha. Comida e bebida são obtidas de diversas 

plantas silvestres. Uma bebida oleosa, feita dos frutos do açaizeiro, é consumida dia­

riamente ao longo do ano; esta espécie também fornece palmito que, junto com os frutos, 

são comercializados. Além de outras fontes de comida e bebida, a mata é o local prefe­

rido para a colheita de mel. 

Segundo os informantes, a mata fornece numerosos remédios, entre os quais desta­

cam-se: antissépticos (Carapa guianensis, Virola michellii), anti-vérmicos (Euterpe 

oleracea, Hevea brasiliensis), afrodisíacos (Davillia rugosa), anti-anêmicos (Dalbergia 

monetária), anti-malãricos (Quararibea guianensis), purgativos (Vismia guianensis), an­

ti - i nflamatórios (Ceiba pentandra) , anti-reumáticos (Hura crepitans, Symphonia 

globulifera) , etc. Finalmente, a mata serve como a principal fonte de estrumo vegetal, 

amplamente utilizado como adubo nas plantações da floresta manejada e do quintal. 

Outras zonas. Na vizinhança da casa ocorre uma área pequena (ca. 0,03 ha) que 

denominamos "roça", representada por uma plantação uniforme de banana rodeada por mata 

secundária (Figura 5 ) . Estabelecida aproximadamente um ano antes de iniciar o presente 



estudo, essa zona poderá virar uma plantação permanente (e, portanto, uma extensão do 

quintal), devido a seu local próximo ao furo, onde recebe fertilização através das 

enchentes, e sua proximidade a casa, possibilitando um manejo mais intensivo. Entretan 

to, a família não estava decidida sobre o futuro dessa zona, e durante o período do 

estudo não foi sujeita a nenhum cuidado. Portanto, acreditamos que a área será abando­

nada e nesse caso aproxima o estado característico de uma roça no sistema de cultivo 

itinerário. 

Além da roça, distinguimos duas zonas de transição na vizinhança da casa, ocupan_ 

do uma área total de ca. 0,1 ha. Essas zonas contém plantações atualmente descuidadas 

de urucú (Bixa orellana), goiaba (Psidium guajava) , e coco (Cocos nucifera). 0 estado 

futuro dessas zonas é incerto: poderão ser incorporadas no quintal através de capinagem 

intensiva ou, futuramente, convertidas em floresta manejada com cortes seletivos; 

alternativamente, poderão reverter em mata. 

DISCUSSÃO 

Nas páginas anteriores, examinamos em detalhe diversas zonas de manejo sem forne 

cer uma definição prévia do termo "manejo" no sentido de utilização da terra. Acredita^ 

mos que a discussão desse termo é mais valiosa agora, após um conhecimento prévio das 

zonas. Definimos manejo como manipu1 ações conscientes do ecossistema, que visam o 

aproveitamento futuro de recursos bióticos num determinado local. As manipulações de­

vem ser conscientes: queimadas controladas constituem manejo, enquanto fogos espontâne­

os são meros acidentes. Da mesma forma, manejo deve ter uma finalidade: um aproveita­

mento futuro. A escala de manejo é relativa, variando de um jardim até uma bacia hidro_ 

mórfica: a palavra "ecossistema" abrange essas unidades. A finalidade de manejo é 

sempre dirigida para recursos bióticos renováveis, sejam nativos ou introduzidos. Por 

enquanto, essa finalidade se restringe a determinados locais (embora cada vez mais ex­

tenso): efeitos mais afastados geralmente são acidentes. 

Armados com essa definição, podemos examinar o sistema agroflorestal utilizado 

pela família estudada na Ilha das Onças. No nível mais específico, o manejo empregado 

nesse sistema começa com decisões sobre o tratamento de plantas individuais. Numa pri­

meira aproximação, distinguimos três alternativas: favorecimento, tolerância ou elimi­

nação. Embora adequados para a presente exposição, essas alternativas escondem uma 

diversidade depossibi1 idades : as plantas podem ser capinadas ou arrancadas, cortadas ou 

desbastadas, ignoradas, toleradas, protegidas, adubadas, semeadas, plantadas ou trans­

plantadas. Uma complexidade semelhante foi achada por Alcorn (1983) num sistema agro-

florestal dos índios Huasteco no México. Muitas vezes a decisão sobre o manejo de uma 

determinada espécie varia conforme sua localização. Portanto, a palmeira murumuru 

(Astrocaryum murumuru) é sistematicamente cortada na vizinhança da casa, devido aos 

espinhos, enquanto é tolerada (e valorizada) na mata, onde os frutos oleaginosos atraem 



caça e servem como isca para pesca. Essas considerações sugerem que os dados etnobotã-

nicos seriam muito mais completos se fossem baseados em coletas de todas as plantas in­

dividuais de um determinado local, em vez de apenas uma coleta por espécie. Contra a 

implementação dessa metodologia, entretanto, está o fator tempo (limitado tanto para 

os informantes como os investigadores) e o próprio valor das plantas em áreas maneja­

das; esses fatores inviabilizam a realização de coletas intensivas. 

Decisões sobre as práticas de manejo ocorrem também no nível da vegetação. Den­

tro do sistema agrof1oresta1 investigado nesse trabalho, distinguimos estratégias gera­

is que governam o manejo das principais zonas. No quintal, por exemplo, a estratégia é 

a criação de plantas pouco tolerantes ã sombra, o que requer uma alteração drástica na 

estrutura florestal. Entretanto, essa alteração varia conforme a localização dentro do 

quintal. Perto da casa, todas as árvores nativas foram eliminadas para evitar pos­

síveis danos provocados por quedas; em outros locais, as árvores foram poupadas. Em­

bora o sombreamento no quintal seja geralmente menor que 50¾, há locais onde a estrutu_ 

ra florestal é relativamente intacta e o sombreamento é bem maior; tais locais servem 

para o favorecimento de espécies tolerantes ã sombra. Em áreas de floresta manejada, 

as estratégias gerais de manejo parecem variar conforme ã acessibilidade de tais lo­

cais. Em áreas afastadas, a estratégia de manejo focaliza na palmeira açai (embora ou­

tras espécies provavelmente são importantes também), enquanto na floresta manejada 

próxima ã casa, a estratégia envolve o favorecimento de muitas espécies nativas e 

i ntroduz i das. 

Finalmente, as estratégias que governam o manejo não só operam dentro de zonas 

específicas mas entre elas. A Figura 8 representa um fluxograma preliminar das princi­

pais zonas de manejo, baseado nos resultados deste estudo e nas observações gerais fei­

tas pelos autores no estuário amazônico. As ligações entre as zonas são efetuadas por 

práticas de manejo ou por processos naturais; a regeneração seletiva representa uma 

combinação dos dois, dirigidos para o mesmo fim. Seja natural ou seletiva, a regenera­

ção serve como ligação importante entre as zonas, garantindo a manutenção de alta d\ver_ 

sidade biológica e heterogeneidade ambiental. 

As ligações ilustradas na Figura 8 enfatizam o fato que as diversas zonas de 

manejo não podem ser estudadas isoladamente: juntas compõem um sistema integrado de 

manejo. A criação de diversas zonas de manejo ao redor da casa parece fazer parte de 

uma estratégia de aumentar as oportunidades para exploração do meio ambiente. Essas 

oportun i dades incl uem at i ν i dades domést icas e recreat i vas; pesca, caça, e criação de animais; 

e a utilização de frutos, palmito, madeira, adubo, plantas ornamentais, fibras, látex, 

mel, sementes oleaginosas, remédios, utensílios, etc. Nenhuma zona oferece todas essas 

oportunidades, mas o conjunto sim. 

0 sistema agroflorestal descrito nesse estudo é integrado em economias de subsis 

tência e mercado. Muitos dos produtos obtidos através desse sistema são consumidos in 

situ, dando ã família um grau de auto-suficiência. Entretanto, devido ã proximidade de 

Belém, a família mantém fortes ligações comos mercados locais. Os principais produtos 





vendidos incluem: frutos e palmitos do agaizeiro (Euterpe oleracea) ; latex de seringue_i_ 

ra (Hevea brasi1iensis); camaroes, peixes, e porcos; frutos de tapereba (Spondias 

mombin), cacau (Theobrocna cacao), e cupuacu (T. grand if lorum) ; plantas ornamentals 

(Adiantum glaucescens, A. obliquum, Dryopteris sp., Nephrolepis cf. multiflora, Pityro-

gramma calomelanus, Pteris cf. biaurita, Monstera sp.); fibras (Mauritia flexuosa, 

Raphia taedigera, Ischnosiphon arouma) ; plantas medicinais (Ftuta graveolens, Eryngium 

foetidum); e madeira (Ceiba pentandra, Virola surinamensis). A venda desses produtos 

permite a famflia obter Ttens nlo produzidos localmente mas frequentemente de primeira 

necessidade, como arroz, farinha, feijao, etc. 

Em resumo, o facil acesso a mercados possibilitou que a famflia substituisse a 

agricultura na roca pela colheita de produtos silvestres na floresta manejada e na 

mata. As vantagens da colheita de produtos silvestres sobre a agricultura sao diver-

sas: os i nvest imentos previos sao mmimos, o cronograma de mao-de-obra f lexfvel , e a 

renda contmua. 0 sistema ag rof 1 oresta 1 descrito nesse trabalho e uma forma de utiliza-

cao da terra permanente e sustentavel e, portarjto, parece ser nao apenas economicamente 

viavel mas ecologicamente racional. 

A varzea e geralmente reconhecida como a zona de maior potencial para agricultu­

ra na Amazonia (Alvim, 1978), devido aos seus solos ferteis que slo anualmente renova-

dos pelos sedimentos dos rios. Para funcionar adequadamente, entretanto, a agricultu­

ra na varzea requer urn sistema bem integrado de calendario de trabalho e controle de 

inundagao, o qual deve ter sido utilizado pelos grupos indfgenas antes do contato com 

europeus (Denevan, 1976; Roosevelt, 1980). 0 fato de tais formas produtivas de 

agricultura nlo serem utilizadas em grande escala pelos habitantes contemporaneos de 

varzea tern sido atribufda a sua suposta falta de iniciativa, mentalidade extrativista, 

sangue indTgena e primitivismo (Ross, 1978). 0 presente trabalho mostra que na 

varzea do estuario amazonico, existe urn sistema alternative de manejo da terra, de-

senvolvido por habitantes locais, que parece ser altamente adaptavel as condicoes pecu-

liares deste habitat. 

SUMMARY 

Although agioiorestry appejon to be a viable, ionm oi land uiz in Amazonia, moit 

0^ the. examples Azpontzd in the. liteAatuAe. describe. iyitzmi uszd by indigenous tribes 

that are. culturally distinct f$A.om thz majofuty ofa KUHJXI inhabitants in thz tizgion. 

This paper describes an agn.0ioKzitry iyitzm dzvzlopzd by a Luso-Brazilian family whoiz 

cultural habits arz iimilar to thoiz oi thz majority oi hxxral inhab-ctanti in thz Am­

azon estuary. Thz iyitzm ii utitizzd on iitzs iubjzct to periodic and ph.olongzd ilood 

ing, which impoies izverz AzitJvictioni on conventional ionmi oi aghlcultxirz. Thuzz ma 

J'OA managzmznt zones locatzd near thz iamily'i housz anz idzntiiizd and descnlbzd in 

dztail: housz gardzn {"quintal"), managed iloodplain ioizst \"ilonesta manzjada"), and 

unmanagzd iloodplain idlest {"mata"). Thz housz gardzn is a Kzlativzly opzn arza ad-



jacznt to the. houiz that ii uizd ioA domestic activities and ioA cultivation oi a widz 
vaAizty oi zxotlc and native, plants,. The. managzd iloodplain ioAest coniisti oi imaUL 
(< J ha) plots nzan thz houiz and at icattzAzd location*. In this managzmznt zone, the 
ioAzit itAuctuAz ii Iz&t laAgzly Intact, although vines, undzAitoAy ihAubi, and izlzc-
tzd tAzz ipzcizi OAZ periodically cut. Thz ifiatzgy in this zone is to iavoA thz 
gAowth oi zconomically important nativz tuzz ipzcizi ai wzll ai intAoduczd tAzes and 
ihAubi. Thz unmanagzd iloodplain ioAest contains high dzniittzs oi zconomically impoA 
tant plant ipzcizi iuch ai"acaZ" palm [EuteApz olznacza), AubbzA [HVJZOL bnasiliemis), 

"tapzAzba" [Spondias momb.cn), "andiAoba" [CaAapa guianzmii), etc. JuxXapoiition oi 
thziz managzmznt zonzi within acceii oi thz houiz iupponXi a widz vaAizty oi activities, 
including hunting; iiihing; animal huibandAy; and utilization oi inaiXi, palm heant, wood, 
izAtilizzA, oAnamzntal planti, iibzhS , latzx, honzy, oilszzds, mzdicinzi, utzniils, 
ztc. In addition to iubiistzncz nzzdi, thziz activities pAovidz numznxiui mankzt pfwd-
ucti that OAZ iold in thz nzaAby mankzti oi Bzlzm, thui znabling thz iamily to puA-
chaiz pAimaty agfiiculXuAal pAoducti. Thz managzmznt and utilization oi thz iloodplain 
ioAest -- in conjunction with acczii to local moAkzti -- hoi thui pzAmittzd thz iamily 
to Azpla.cz convzntional ionmi oi agiviculXuJiz with gathering oi ioAZit pAoducti. ' Thz 
lattzA appzaAi to be moAz advantagzoui ioA thz iamily itudizd and undzA czAtain condi-
tiani may bz a viablz land-uiz altzAnativz in thz Amazon estuoAy. 
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